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Apresentar e discutir a metodologia de Mapeamento, Caracterização e 

Priorização de Barreiras Transversais à Conectividade Fluvial



São quaisquer 

obstáculos 

naturais ou 

artificiais que

interrompem o 
fluxo 

longitudinal, 

lateral ou 

vertical

natural da 
água (Van de 

Bund et al., 

2024)

Barreiras à 

Conectividade Fluvial



Barreiras Obsoletas

São estruturas 

artificiais

que 

interrompem a 

conectividade 
fluvial, mas

que já não 

possuem 

utilidade, valor 

económico
ou função 

social 

significativa.



Estratégias Europeias



Identificação do Problema

1 - Inexistência de 

mapeamento 

completo de 

barreiras em 

Portugal

2 - Inexistência de 

caracterização 

do estado das 

barreiras

3 - Inexistência de 

uma metodologia 

de avaliação da 

conectividade 
fluvial



Metodologia de

Mapeamento, Caracterização e 

Priorização de Barreiras 

Transversais à Conectividade 

Fluvial

1-  Fundamentada no 

conhecimento científico

  

2-  Replicável a outras 

bacias hidrográficas

3-  Fácil de usar 

4-  Integração do maior 

número possível de 
critérios ecológicos
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6. Desenvolvimento de cenários de intervenção de restauro fluvial

5. Priorização das barreiras para remoção

4. Caracterização detalhada das barreiras selecionadas

3. Seleção das barreiras para priorização de remoção

2. Caracterização preliminar das barreiras

1. Mapeamento das barreiras existentes na Bacia do Rio Alviela (inventário 
de barreiras potenciais e validação de dados com trabalho de campo)
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Enquadramento Geral



1. Mapeamento

A. Inventariação em gabinete

Pesquisa de informação

Análise das imagens de satélite

B. Validação no terreno



2. Caracterização preliminar 

das barreiras

registo individual das
características de cada 
barreira:

- Descritivo

- Fotográfico



Ex de Parâmetros de caracterização 

preliminar das BARREIRAS

Código da barreira

Tipo de barreira: barragem, açude, esporão, 

passagem hidráulica, etc 

Funções das barreiras

Estado de Conservação

Materiais de Construção

Altura mínima e máxima

Largura



3. Seleção das barreiras

para priorização de remoção

Critérios de Exclusão:

1. Barreiras com usos presentes 

não substituíveis

2. Barreiras com impacto 

ecológico reduzido

3. Barreiras com valor 

cultural/histórico/social

4. Barreiras cuja remoção 
colocaria em causa valores 

ecológicos prioritários



4. Caracterização 

detalhada das barreiras 

selecionadas



Exemplos de pontuação 

atribuída – caracterização geral e 

conectividade



Exemplos de pontuação 

atribuída – elementos da qualidade 

de água

Exemplos de pontuação 

atribuída – Caracterização ecológica 

da massa de água e paisagem 

adjacente



5. Priorização das 

barreiras para

remoção

1 - Ordenação das barreiras: 

identificação daquelas cuja 

remoção proporcionará o maior 

aumento dos benefícios 

ecológicos e de conectividade 
da rede hidrográfica

2 - Com base na pontuação 

atribuída a cada critério, 

multiplicada por um fator de 
ponderação

3 - Pontuação final de cada 

barreira obtida através da soma 

ponderada de todos os critérios



Aplicação da Metodologia 

ao Rio Alviela



1. Mapeamento

102 potenciais barreiras 

inventariadas em gabinete

33 validadas no terreno



2. Caracterização 

preliminar das 

barreiras



3. Caracterização 

detalhada das barreiras 

selecionadas

A
LV

 1
0

 -
 S

O
U

R
IN

H
O



4. Priorização da 

remoção de barreiras 

obsoletas

Pontuação das 4 barreiras 

selecionadas por critério:

ALV10

ALV14
ALV18

ALV24



4. Priorização da 

remoção de barreiras 

obsoletas

Pontuação final após aplicação 

dos fatores de ponderação

ALV10 – 15,14

ALV14 – 21,45
ALV18 – 28,46

ALV24 – 14,17



4. Priorização da 

remoção de barreiras 

obsoletas

Priorização final das 
barreiras cuja 
remoção 
proporcionará o 
maior aumento dos 
benefícios 
ecológicos e de 
conectividade da 
rede hidrográfica



4. Criação de cenários 

para remoção de 

barreiras obsoletas

ordenação 
final com a 
pontuação 
atribuída aos 
cenários 
com 
combinação 
de duas e 
três barreiras 
a remover



Resultados

Metodologia de avaliação 

replicável para melhorar a 

conectividade fluvial, 

priorizando ações de remoção.

Integração de critérios 

ecológicos e questões sociais, 

culturais e económicas.

Determinação do potencial de 
restauro: lista de barreiras 

prioritárias para remoção, com 

elevado impacto ecológico e 

reduzido valor socioeconómico.

Possibilidade de criação de 

cenários de forma a maximizar 

os benefícios
ecológicos



Oportunidades e 

Desafios

relevância estratégica no 

âmbito das iniciativas 

europeias de restauro fluvial 

até 2030

Construção da metodologia 

fundamentada em 

informação empírica

Possibilidade de integração 
da conectividade lateral e 

vertical

Potencial de integração de 

critérios sociais na 
metodologia



Limitações

Escassez de dados

Avaliação mais

detalhada das 

características físicas e 
químicas dos 

sedimentos

Necessidade de 

realização de mais 
testes em outras bacias 

para validar a 

metodologia
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